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INTRODUÇÃO 

Pequeno é ainda o número de trabalhos que tratam do conteúdo gástrico 

das aves do Brasil. Existem muitas indicações espalhadas nos trabalhos clás- 

sicos sobre a avifauna, como, por exemplo, nos estudos do Príncipe de Wied, 

Burmeister e outros, resultados aproveitados em larga escala por A. Brehm 

no seu célebre livro uTierleben". 

Nos últimos anos apareceram algumas publicações brasileiras sobre este 

assunto. Em 1941 veio a lúmen o trabalho de João Moojen, José Cândido de 

Carvalho e Hugo de Souza Lopes, sobre as aves dos arredores de Viçosa (MG), 

de Ilha Seca no Noroeste de São Paulo e de Salobra no Leste de Mato Grosso, 

apresentando os resultados de 784 exemplares de aves (189 espécies). Em 1949 

foi publicado um trabalho póstumo de Adolpho Hempel, incluindo 61 espécies 

em 110 exemplares, além de informações sobre 53 perdizes {Rhynchotus) e 117 

codornas (Nothura), provenientes do Estado de São Paulo e regiões limítrofes. 

Recentemente, Sachiko Jimbo, do Instituto de Botânica em São Paulo, 

iniciou o estudo do conteúdo gástrico dos Tinamidae, sobre os quais já escreveu 

dois trabalhos, um sobre a codorna Nothura maculosa (1957) e outro, ainda no 

prelo, sobre o macuco {Tinamus solitarius). 

L Trabalho elaborado com auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas. 
2. Estação Experimental de Biologia e Piscicultura, Pirassununga, Est. São Paulo (Divisão de 

Caça e Pesca). 
3. Divisão de Caça e Pesca, Rio de Janeiro, Gb. 
4. Fundação Brasil Central, Rio de Janeiro, Gb. 
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Nas publicações de um de nós (Sick) sobre Cuculidae, Caprimulgidae, 

Micropodidae, etc. encontram-se incluídas muitas notas sobre o alimento das 

aves tratadas. A. Ruscbi, em inúmeras publicações, tem estudado a sistemática 

e a alimentação dos Trochilidae. 

Pequenas notas sobre este assunto se encontram em muitos trabalhos dos 

últimos decênios, por exemplo, dos seguintes autores: A. C. Aguirre, H. Berla, 

R- Gliesch, F. Kuehlhorn, A. M. Olalla, O. Pinto e outros. 

Sendo aproximadamente 2.500 o número de espécies e subspécies de aves 

do Brasil, estamos ainda bem longe de um conhecimento profundo e completo 
do regime alimentar da avifauna nacional. Achamos por isso, de interesse, 

apresentar o resultado das nossas investigações do conteúdo estomacal de quase 

1900 aves, pertencendo a quase 600 espécies e subespécies. 

Foram incluídas todas as famílias de aves existentes no Brasil. Basea- 

mo-nos, quasi sempre, em observações próprias. As únicas famílias sobre as 

quais não conseguimos informações seguras são Rostratulidae e Yireolaniidae. 

PROYENIÊNCIA DO MATERIAL 

O material examinado neste trabalho procede de diferentes localidades. 

A parte principal foi reunida por A. C. Aguirre, durante as muitas viagens 

anuais realizadas para colecionar aves para o Museu da Divisão de Caça e 

Pesca no Rio de Janeiro. Nestas expedições, todas sob a chefia de Aguirre, 

tomaram parte os Srs. ítalo Desiderati, Antônio Aldrighi, José Anacleto da 

Silva e Waldemar Santos. Como a finalidade foi a coleta de peças para o 

Museu, não foi possível obter séries maiores das espécies, o que, sem dúvida, é 

uma falta lamentável, não permitindo, às vezes, conclusões mais generalizadas. 

Em parte, esta falta é compensada pela ocorrência da mesma espécie, em diver- 

sas coletas, em regiões diferentes. Em geral foram feitas as viagens no fim 

da sêca, entre agosto e outubro, com a duração de cêrca de um mês no campo. 

Por ordem cronológica foram realizadas as seguintes viagens: 

1939. Espírito Santo: região ao Norte de Linhares (viagem com Schneider e 

Sick). 

1941. Mato Grosso: região de Rio Porto Joffre, Rio Piquirí e Fazenda São 

José. 

1942. Mato Grosso: região de Cuiabá, nascentes do São Lourenço. 

1943. Bahia: região dos "Gerais". 

1945. Espírito Santo: Sooretama. 

1946. São Paulo: próximo à foz do Rio Paranapanema (Município de Presi- 

dente Prudente), em parte no lado do estado do Paraná e na beira do 

Rio Paraná, pouco acima da confluência com o Rio Paranapanema, em 

Porto Primavera, Mato Grosso. 
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1947. Minas Gerais: no Alto Rio São Francisco, próximo à foz do Rio Indaiá, 

na Cachoeira dos Casados (Município de Morada Nova). 

1948. Goiás: no Rio Maranhão, próximo à foz do Rio das Almas, no Município 

de Urnguassu. 

1949. Amazonas: Rio Urubu, numa localidade chamada São José das Pedras 

(Município de Itacoatiara) e no Rio Autaz-Mirim, no Paraná da Eva, 

situada no Município de Borda. 

1950. Espírito Santo : Rio Itaúna, na região Norte do Estado, no Município de 

Conceição da Barra e depois ainda próximo a Sooretama. 

1951. Amapá: Rio Macacoari, numa localidade 40 km acima da foz, chamada 

Braço Norte, Município de Macapá. 

1952. Amazonas: Rio Solimões, margem esquerda, perto da fronteira com o 

Peru, no Igarapé Belém, Município de São Paulo de Olivenea. 

1954 Amazonas: Rio Xingu, no Igarapé das Panelas pouco acima de Alta- 

mira; Rio Negro, na região das primeiras corredeiras, perto da Serra 

do Jacamin; lugar chamado Tapuruquara no Município de Vaupês; 

ainda Rio Branco, 10 km distante da foz, na localidade Tupanaruca, 

Município de Catrimani. 

1955. Pará: Rio Gurupi, numa localidade chamada Murutueum no Município 

de Yizeu, distrito de Camiranga. 

1956. Maranhão: Rio Mearim, próximo à foz do Rio das Flores, Município de 

Pedreiras. 

1957. Mato Grosso: Região do Pantanal, Norte da Xarqueada de Descalvados, 

Município de Cáceres. 

1958. Mato Grosso: Fazenda Miranda-Estância, Município de Miranda. 

Ainda foi reunido por Aguirre algum material do Estado do Rio de 
Janeiro, na região do Cabo São Thomé, ao norte de Campes, etc. 

A segunda grande parcela foi colecionada por Sick. Chegando em com- 

panhia do Prof. A. Schneider, em meados de 1939, colecionaram os dois cien- 

tistas até dezembro daquele ano na região do baixo Rio Doce, visitando Sick 

em 1940 e 1941 ainda outras partes do Estado de Espírito Santo e regiões 

limítrofes de Minas Gerais, como, por exemplo, a Serra do Caparaó. De abril 

até dezembro de 1941, visitou Schneider a região de Porto Quebracho, no 

Município de Porto Murtinho, em Mato Grosso, para depois voltar ã Ale- 

manha. Diversas anotações suas foram aproveitadas. Durante dois anos morou 

Sick em Jatiboca, na margem do Rio Limoeiro, afluente do Rio Santa Joana, 

na visinhança da cidade de Itarana (ex Figueira), Município de Itaguaçu, ES. 

Sick ingressou em 1946 como naturalista da Fundação Brasil Central e 

teve assim a oportunidade de acompanhar o avanço do homem branco naquela 
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região, até então ainda completamente virgem. Iniciou-se a marcha em Ara- 

garças, na margem do Rio Araguaia, sendo Chavantina, situada na margem 

do Rio das Mortes, no Município da Barra do Garças, em Mato Grosso, a 
segunda etapa desse avanço. Seguem-se depois os acampamentos de Garapu, 

Jacaré e Diauarum, nas cabeceiras do X;ngu, MT. O acampamento Teles 

Pires já está situado na baxna do Rio Tapajós, num afluente do mesmo, o Rio 

Teles Pires, no Município de Chapada dos Guimarães, mas- ainda no Estado 

de Mato Grosso. A Serra do Cachimbo, no sul do Estado do Pará, o célebre 

acampamento Jacaréacanga, na margem do próprio Rio Tapajós, e o acampa- 

mento Alto Cururu, são os pontos finais da travessia. Dados mais detalhados 

sobre as regiões investigadas podem ser encontradas em diversas publicações 

de Sick e no seu livro "Tukani". Muito material colecionado nestas viagens 

ainda não pôde ser incluído neste estudo. 

Sick reuniu ainda material do sudeste do Brasil, principalmente durante 

estudos sobre bacuraus e andorinhões. Em geral, o material deste autor com- 

preende séries maiores, no que concerne a algumas espécies. 

Finalmente aproveitou Sick anotações nos rótulos do Museu Nacional, na 

maior parte material reunido em diversas partes do Brasil por Emília Snetblage 

e pelos seus colecionadores O. Martins e F. Lima. 

Como terceira parte, com aproximadamente 300 aves, foi incluído material 

do Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São 

Paulo. Este material foi reunido por Werner C. A. Bokermann durante várias 

viagens à região do Cachimbo "na ponta oeste - meridional extrema do Estado 

do Pará, não muito a leste do Rio Teles Pires, importante afluente da margem 
direita do Rio Tapajós". Os Snrs. Werner Bokermann e Emílio Dente, ambos 

deste Departamento, colecionaram em três épocas diferentes do ano de 1955: 

em 16 - 22. VI. em 17 - 25. VIII. e em 26. X - 7. XI. 55. Além disso ,foi 

reunida uma pequena quantidade de conteúdos estomacais na Fazenda Campi- 
ninha, no Município de Mogi Guassú, situada em região de campos cerrados. 

Além do colecionador, caçaram nesta excursão, Lauro Travassos Filho, Hélio 

F. A. Camargo e Antonio Martínez. Uma pequena parte do material já foi 

classificada e investigada por Bokermann e por Martínez; a maior parte, po- 

rém, foi examinada por um de nós (Scbubart). Do dia 21 - 23. X. 1958 

ainda coletaram Hélio F. A. Camargo e Emílio Dente aves nos campos cerra- 

dos dos arredores da Estação Experimental de Biologia e Piscicultura no Mu- 

nicípio de Pirassununga, não longe da Estação da Estrada de Perro de Emas. 

Os estômagos destas coletas nos foram todos entregues para o respectivo exame. 

A identificação das aves foi feita pelos biologistas da Seção de Aves do refe- 

rido Departamento. 

Uma outra, porém, pequena parte do material vem da E. E. B. P., reunida 

também na Bacia do Rio Mogi Guassú- Foi colecionado em diversas localida- 

des do curso médio deste rio pelo Snr. João Fusca, antigo funcionário da Esta- 

ção Experimental, hoje no Instituto de Zootecnia e Indústrias Pecuárias "Fer- 

nando Costa" em Pirassununga. 
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Como último material, recebemos ainda mais de 200 conteúdos estomacais 

enviados pelo nosso prezado amigo Professor Lauro Travassos, do Instituto 

Oswaldo Cruz. Esse material foi reunido durante uma das viagens que o 

pessoal deste Instituto, sob a chefia de Travassos, realizou a Salobra, no Estado 

de Mato Grosso, juntamente com o Museu Nacional, do Rio de Janeiro, e o 

Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura de São Paulo. 

A numeração concorda com aquela dada ás autópsias realizadas pelo Prof. 

Travassos durante os dias 18 - 31. I. 41. Notas sobre a região e seu aspecto 

ecológico encontram-se num trabalho de Newton Santos (1941). 

SÔBRE O MATERIAL 

A classificação das aves esteve ao cargo de Aguirre para as caçadas pela 
Divisão, de Sick para o material reunido pela Fundação e para o antigo ma- 

terial oriúndo da colaboração de Schneider e Sirk. As aves do Departamento 

de Zoologia foram identificadas pelo Sr. Enrico A. de Camargo, dessa institui- 
ção, e as do Instituto Oswaldo Cruz pelo pessoal do Museu Nacional. 

As vezes não foi determinada a subespécie. Mas, para a questão do ali- 

mento das aves, este fato não tem importância. Ademais, como os especimens 
foram mencionados separados e na ordem geográfica dos estados, podem ser 

facilmente constatadas quaisquer diferenças regionais por acaso existentes na 

alimentação. 

As peles das aves se encontram nas respectivas coleções da Divisão de 

Caça e Pesca, R'o de Janeiro, do Departamento de Zoologia, São Paulo, e do 

Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Seguimos a ordem adotada no Catálogo das Aves do Brasil, de Olivério 

M. de Oliveira Pinto- 

O nome vulgar é em geral acrescentado e, muitas vezes, foram encontradas 

denominações até hoje desconhecidas. Achamos estes nomes de interesse e talvez 

de utilidade na elaboração de um catálogo novo dos animais brasileiros. 

Além da data é dado o número da coleção na Divisão de Caça e Pesca 

(DCP) ou do Museu do Bispado Pio XT, em São Luiz, no Estado do Maranhão 
(Mus. S. Luiz). O material reunido por Schneider e Sick em 1939/1941 pos- 

sui só o número; o material de Sick desde 1946 é registrado com o prefixo A 

ou I. O material do Departamento de Zoologia é assinalado com DZ; seu nú- 

mero na coleção seriada não foi possível incluir, mas colocamos em seu lugar 

o número de campo, quando disponível (DZ no.). 

Quando o sexo é conhecido, foi incluído, mas provavelmente não influi na 
escolha do alimento. 

O exame dos conteúdos estomacais foi realizado por Schubart. Apenas 

quando os coletores haviam anotado no campo o conteúdo foi seu nome citado, 

entre parênteses, no fim da relação. 
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Devido às condições do material, às vezes, muito triturado e quebrado, nem 

sempre foi possível uma indicação muito detalhada do item encontrado. Só 

especialistas em determinados grupos poderiam chegar a resultados mais 

acurados. Dificulta, sobremaneira, a falta de livros faunísticos regionais, tão 
comuns na Europa e na América do Norte, onde se pode, muitas vezes, anotar 

até a subespécie de um inseto encontrado no estômago de uma ave. 

Na enumeração tentamos seguir sempre uma mesma ordem, como geral- 

mente adotado pelos zoólogos. Na parte entomológica, seguimos Essig (1942). 

Sempre é dada a ordem (abreviação), seguida do número dos exemplares, se 

possível, dividido em diversas famílias. Anotações sobre o comprimento e, às 

vezes, o estado do material, etc. servem para melhor compreensão. 

O número de itens nem sempre foi possível averiguar satisfatoriamente; 

faltou, com certa freqüência, nos exames não realizados por nós. Contam-se as 

cabeças, ou as mandíbulas ou as asas, para chegar a uma conclusão. Insetos até 

10 mm são considerados pequenos; acima de 25 ou 30 mm, grandes. 

Na parte zoológ'ca recorremos ainda, em casos difíceis, aos conhecimentos 

mais especializados dos nossos amigos e colegas Drs. José Becker, José Cân- 

dido M. de Carvalho e Newton Dias dos Santos do Museu Nacional; Karol 

Lenko, Padre Francisco S. Pereira CMF e P. E. Vanzolini do Departamento 

de Zoologia em São Paulo e Dr. John Lane do Instituto de Higiene, Werner 

Bokermann, bem como a consultas isoladas a outros colegas. A todos eles 

apresentamos aqui nossos sinceros agradecimentos. 

A identificação botânica foi entregue ao Dr. Moysés Kuhlman do Insti- 

tuto de Botânica, em São Paulo, que junto com a Srta. Sachiko Jimbo, tiveram 

a gentileza de examinar uma parcela do material vegetal. Mas, oriúndo de 

regiões bem diversas e até hoje floristieamente mal conhecidas, foi a tarefa, 

apesar da máxima boa vontade, só parcialmente completada. 

Um estudo como o nosso exige, para ser completamente satisfatório, um 

conhecimento profundo da flora e fauna da região na qual foram colecionadas 

as aves. Os nossos agradecimentos, também, aos botânicos. Sempre que pos- 

sível foi dado o número de sementes ou frutos encontrados. 

Em alguns casos consultamos também os especialistas do^ Departamento 

de Botânica da Faculdade de Filosofia de São Paulo, Dr. Mário Guimarães 

Ferri e Aylthon Brandão Joly. 

A fim de fornecermos aos estudiosos um apanhado mais amplo dos cos- 

tumes alimentares das aves brasileiras, reunimos, no fim de cada família, a 

bibliografia respectiva, tarefa essa executada por Schubart e Sick. 

Com a intenção de dar ao leitor um panorama atual dos estudos sobre o 

alimento das aves brasileiras foram incluídas todas as famílias, mesmo aquelas 

não representadas no nosso material. Neste caso precisamos basear nossas 



Arquivos de Zoologia, vol. 12, 1965 101 

conclusões unicamente na bibliografia. Para obter uma informação mais segura 

e mais ampla foram, às vêzes, citados exemplos da avifanna alienígena. 

ABREVIATUKAS 

Para a designação dos Estados adotamos as abreviações: 

AM, Amazonas MG, Minas Gerais 
AP, Amapá MT, Mato Grosso 
BA, Bahia PA, Pará 
CE, Ceará PE, Paraná 
DF, Distrito Federal RJ, Rio de Janeiro 
ES, Espírito Santo EN, Rio Grande do Norte 
GO, Goiás SC, Santa Catarina 
GB, Guanabara SP, São Paulo 
MA, Maranhão 

Para a designação dos grupos super ores ou das ordens zoológicas são usa- 

das as seguintes abreviaçes: 

AC, Acarina Lacert., Laeertilia 
Amph., Amphibia Lep., Lepidoptera 
Aram, Araneae Malí., Mallophaga 
Av., Aves Mam., Mammalia 
Blatt., Blattaria Mant., Mantodea 
Chil., Chilopoda Moll., MoJlusea 
Cirr., Cirripedia Neur., Neuroptera 
Col., Coleoptera Od., Odonata 
Corr., Corrodentia Olig., Oligochaeta 
Dec., Decapoda Onych., Onychophora 
Dipl., Diplopoda Oph., Ophidia 
Dipt., Diptera Opil., Opiliones 
Eph., Ephemeroptera Orth., Orthoptera 
Gastr., Gastropoda Phasm., Phasmidae 
Helm., Helminthcs Plec., Plecoptera 
Hem., Hemiptera Pise., Pisces 
Heter., Heteroptera Pseudoscorp., Pseudoscorpiones 
Hom., Homoptera Rept., Reptilia 
Hym., Hymenoptera Scorp., Scorpiones 
Ins., Insecta Vert., Vertebrata 
Is., Isoptera 

1. FAMÍLIA EHEIDAE 

Rhea americana intermedia Rothschild & Chubb, 1914. Ema. 

GO. Posto da Invernada (Mim. Uruaçu), 10. I. 48, Jov., DCP, sem no., cont. est.: 
Hem. 1 ex. despedaçado; ca 100 cnG de folhas e galhos pequenos de vegetação herbácea; 4 
sementes grandes de 40 mm de compr. de uma Eosaceae; 12 sementes menores de 10 mm 
de uma Myrtaceae. 

MT. Porto Quebracho (Mim. Porto Murtinho), 1941, 1 ad., cont. est.: folhas, capim, 
muitos frutinhos da palmeira carandá, Copernicia ccrifera) ; (Schneider). 
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MT. Porto Quebraclio (Mun. Porto Murtinho), 1941, 1 ex. juv., cont. est.; restos 
vegetais de plantas de brejo; raízes de Gramineae; folhas diversas (Schneider). 

MT. Fazenda Miranda (Mun. Miranda), 19. X, 58, 1 DCP no. 1953, cont. est,: 
12 frutos da macaúba (Acrocomia sclerocarpa) pesando 196 gr, dêstes 4 ainda inteiros, 2 
sem casca e os restantes já digeridos parcialmente; 100 gr de restos vegetais, gramíneas du- 
ras, restos de casca do fruto de macaúba. 

Nossas autópsias mostram uma nítida preferência por folhas ou frutos, 
principalmente de palmeiras. Nos 4 exemplares examinados foi encontrado 
um único Hemiptera. Moojen et al. (1941 p. 406) dão, além de folhas, ainda 

I Curculionidae e 2 Tabanidae. Com estas observações concorda Reinhardt 

(1870 p. 47) que encontrou o estômago da ema da região da Lagoa Santa 

cheio de capim e folhas, além de frutos do coqueiro do campo Syagrus flextcosa 

(Mart.) Becc., (ex Coccos f.) e de angelim {Geoffroya vermifuga) e uma por- 

ção de Acridiidae e Coleoptera. 

Neiva e Pena (1916: 103) relatam que a ema e a seriema são, no Piauí, 

consideradas destruidoras de serpentes venenosas, mas uma autópsia da pri- 

meira espécie e duas da segunda nada revelaram a respeito. Nenhuma serpente 

é citada também por Olalla (1956: 14), que, baseando-se em autópsias de mais 

de uma dúzia de exemplares, cita animais diversos, desde lagartixas até minho- 
cas. A alimentação predominantemente herbívora da ema é igualmente con- 

testada por Olalla. Groebbels (1932: 264) não se refere ao gênero Rhea, mas 

indica as Ratitae, em geral, como omnívoras- 

2. FAMÍLIA TINAMIDAE 

Tinamus tao iao Temminck, 1815. Inhambu assu. 
PA. Cachimbo, 22. YIII. 55, DZ, sem no., cont. est.: sementes (no englúvio) (Bo- 

kermann). 

Tinamus solitarnis (Vieillot, 1819). Macuco 

BJ. Silva Jardim, 4. VIU. 59, leg. Aguirre, cont. est.: 40 sementes no papo; no 

estômago: 12 sementes de 2 espécies; grande quantidade de sementes trituradas; 10 grãos 

de areia, pesando no total 1,8 gr. 

Tinamus major major (Gmelin, 1789). Nambu, Inhambu galinha ou Nambu 

peba. O. Pinto dá como nome vulgar Inhambu-assu ou inhambu grande. 

AM. Eio Urubu, 2. IX. 49, 9, DCP no. 1013, cont. est.: 2 sementes de ituá, uma 

Lauraceae, 19 mm de compr.; 27 sementes de massaranduba, Poutcria sp.; Sapotaceae, de 

II mm. 

AM. Rio Urubu, 5. IX. 49, sexo?, DCP uo. 1037, cont. est.: 4 frutos de Anonaceae; 
3 frutos de Sapotaceae; 2 sementes; resíduo triturado. 

AM. Rio Urubu, 7. IX. 49, ^ , DCP no. 1050, cont. est.: 10 frutinhos de 13 - 15 mm, 
pertencendo a 1 Anonaceae, Guatteria sp.; 3 Myrtaceae; 3 Sapotaceae e 3 família? 

Tinamus major olivascens Conover, 1937. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ 110. c. 310, cont. est.: 2 sementes trituradas, peso 17 gr; 
1 semente inteira no englúvio. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ uo. c. 375, cont. est.: 12 sementes, em parte tri- 
turadas, pêso 21 gr; no englúvio 8 sementes inteiras. 
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Tinamus g vi tatus Pelzelnv 1863. Nambu ou Inhambu serra. O. Pinto dá como 

.nome vulgar Inhambu ou Inhambu galinha. 

AM. Rio Negro, 18. X, 54, ^ , DCP, col. seriada u.0 20, cont. est.: Col. 1 ex.; Hym. 
143 Formicidae, perfazendo um total de 2 cm3; 7 sementes, destas 4 inteiras; areia branca 
finíssima, em pequena quantidade. 

PA. Rio Gurupi, 24. X. 55, 9 , DCP n.0 1465, cont. est.: Hym. ca. de 28 Formicidae; 
3 sementes de 12 mm de compr.; 8 cm3 de sementes quebradas; areia branca fina, em quan- 
tidade razoável. 

Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789). Inhambu preto. 

PA. Rio Gurupi, 20. X. 55, 9 , DCP n.0 1443, cont. est.: Orth. 1 Gryllotalpidae; Hem. 
7 ex. Hym ca. 25 Formicidae; 4 sementes; pequena quantidade de detritos, algumas penas 
etc.; algumas pedrinhas e areia. 

MA. Rio Mearim, 27. X. 56, 9 , DCP sem n.0, cont. est.: Hem. 1 Pentatomidae, ? Evs- 
clnsius sp.; Col. 2 ex. ?; Hym. 36 Formicidae; 3 sementes; pequena quantidade de semen- 
tes quebradas e detritos; 3 pedrinhas, a maior 11 x 7 mm. 

Crifpturellus soui (Hermann, 1783). Nambu preto (Rio Solimões), Uiriri (Rio 
Negro), esta denominação assemelha-se ao nome de Tururim dado por O. 

Pinto para a subspécie da Bahia; Nambu de pé roxo (Rio Mearim); 

O. Pinto dá só o nome Sururina, para a região do Pará; Surulinda (MA), 

AM. Rio Solimões, 23. IX. 52, 9, DCP n.0 1328, cont. est.: 10 sementes de diferentes 
espécies. 

AM. Rio Negro, 22. X. 54, 9, DCP n.0 1404, cont. est.: Ins., ordem ?, 1 ex. muito 
quebrado; Hym. 4 Formicidae; 5 sementes; casca quebrada e pequena quantidade de areia, 
2 cm3. 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, 9 , DCP sem n,0, cont. est.: Hym. 9 Formicidae, 2 espé- 
cies; 24 sementes, várias espécies; 2 cm3 de sementes quebradas, um pouco de terra e al- 
gumas pedrinhas. 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, sexo ?, DCP sem n.0, cont. est.: 3 cm3 de detritos com- 
posto de Col., Hym. Formicidae; alguns pedaços de tubérculos e cascas de sementes; 12 
pedrinhas. 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, sexo ?, DCP sem n.0, cont. est.: Chil. 1 Geophilomorpha; 
Orth. 2 Acridiidae; Col. 2 Curculionidae, pequenos exemplares; 2 ex. família ?; restos o 
pedaços de tubérculos, quase 7 em3; 4 frutinhos; algumas pedrinhas e um pouco de areia 
fina. 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, 9, DCP n.0 1537, cont. est.: Is. 2 Termitidae, soldados; 
Hom. 1 Cicadidae jov. 4 mm; Col. 1 larva de Elateridae; Hym. 12 Formicidae, 2 espécies; 
38 sementes, de diversas espécies. 

ES. Linhares, 15. Y1II. 39, 9 , DCP n.0 58, cont. est.: 12 sementes de Olyra latifolia, 
Gramineae; 30 sementes de Cyperaceae, Scleria sp.; 8 sementes, família ?. 

ES. Linhares, 26. VIL 39, sexo ?, DCP sem n.0, cont. est.: Orth. 1 ex.; Lep. 1 pupa; 
Hym. 5 Formicidae; 96 sementes, destas 49 Scleria, Cyperaceae e 4 gen.?, Cyperaceae; 43, 
família ?.; areia. 

Cuypturellus undvlatus (Temminck, 1815). Jaó. 

AM. Rio Negro, 24. X. 54, DCP, col. ser 11.0 58, cont. est.: 3 sementes; ainda 
3 cni3 de sementes quebradas. 

AM. Rio Autaz Mirim, 20. IX. 49, $, DCP 11° 1100, cont. est.: 2 sementes. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. Yl. 55, DZ 110. c. 54, cont. est.: vasio; 110 cnglúvio 1 fruto 
(Bokermann). 
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MA. Eio Mearim, 23. X. 56, ^ , DCP n.0 1555, cont. cst.: Hem. 12 Coreidae, a maio- 
ria formas larvais, 1 adulto; Col. 1 Elateridae de 9 mm; sementes e restos de um fruto. 

GO. Eio Maranhão, 10. IX. 48, ç , DCP n.0 928, cont. est.: 38 sementes de 2 espécies; 
alguns detritos vegetais. 

GO. Eio Maranhão, 11. IX. 48, ^ , DCP n.0 941, cont. est.: Ins. ordem ?; Blatt. 1 ex. 
grande, áptero. 

MG. Alto Eio São Francisco, 23. IX. 47, ^ , DCP n.0 877, cont. est.: Od. 1 Coena. 
griidae, Teleiasis sp. ç , imago; Lep. 1 larva e 1 pupa; 118 sementes de diversas espécies, 
por exemplo Apocinaeeae; pouco de areia fina. 

MT. Eio Paraná, 9. IX. 46, ^ , DCP n.0 724, cont. est.: Phasm. 3 Bacteriidae, jov.; 
Col. 2 ex.; Hym. 5 Formicidae; Dipt. 1 larva; 28 frutinhos; 71 sementes de diferentes es- 
pécies, reconhecíveis entre estas 14 Gramineae, llyra latifolia e 8 Cyperaceae, Scleria sp.; 
pequena quantidade de detritos e pedrinhas. 

MT. Fazenda Miranda (Mun. Miranda), 30 X. 58, ^ , leg. Aguirre, cont. est.: 6 gran- 
des sementes de 11 mm de compr. 

Crypturellus variegatus variegatus (Gmelin, 1789). Nambu chorão (Rio Ne- 
gro), Surnrina (Rio Urubu), Inhambu (Espírito Santo). 

AM. Eio Negro, 31. X. 54, ^ , DCP col. ser. n.0 76, cont. est.: 5 sementes inteiras de 
2 espécies; 15 cm3 de sementes quebradas etc. 

AM. Eio Urubu, 5. IX. 49, ç, DCP n.0 1036, cont. est.: 5 sementes, 1 destas com 
16 mm. 

ES. Linhares, 20. YIII. 39, 9, DCP n.0 12, cont. est.: Col. alguns ex. pequenos; 
48 sementes, destas Anonaceae, 4 Xylopia?, 1 Eollinia af. sericea; Euphorbiaeeae, 33 Fera 
sp.; 4 Cyperaceae, 4 Scleria e 6 indetermináveis. 

ES. Linhares, 26. YIII. 39, ^ , DCP n.0 61, cont. est.: 2 penas; 20 sementes, destas 
Gramineae, 4 Oiyra latifolia; Cyperaceae, 6 Scleria sp.; 10 indetermináveis. 

Crypturellus noctivagus noctivagus (Wied, 1820). Jaó. 

ES. Sooretama, 27. YIII. 39, ^ , DCP n,0 65, cont. est.; Hym. 3 Formicidae; restos 
de vegetais, 

ES. Sooretama, 20. XI. 44, ^ , DCP sem n.0, cont. est.; Ins. alguns ex. muito quebra- 
dos; Col. 6 ex.; algumas sementes e brotos; algumas pedrinhas. 

Crypturellus strigulosus (Temminck, 1815). 

PA. Eio Gurupi, 24. X. 55, ç, DCP n.0 1468, cont. est.: 32 sementes de 3 espécies, 
perfazendo 16 cm3. 

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827). Nambu chororó (Médio Rio Mogi 
Guassu). 

MA. Eio Mearim, 16. X. 56, ^ , DCP n.0 1518, cont. est.: Symph. 1 ex.; Is. 77 Ter- 
mitidae; Hem. 1 ex,; 17 sementes maiores e cêrca de 170 sementes pequenas de diversas 
espécies; 12 pedrinhas e areia fina. 

MG. Alto São Francisco, 12. IX. 47, 9 , DCP n.0 817, cont. est.: Hym. 75 Formicidae; 
5 sementes de Leguminosae; 1 semente de Gramineae, Olyra latifolia; 33 de Cyperaceae, 
Scleria sp.; pouco de areia. 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 23. II. 41, sexof, sem 11.°, cont. est.: Is. 70 Termitidae; 
sementes das seguintes famílias, 1 Euphorbiaeeae; 2 Malvaceae, Pavonia?, 2 Erithroxyla- 
ceae; 1 Eosaeeae, Prunus sphaerocarpa; 1 Amarillidaceae, Hypoxis?; 5 Gramineae; 3 fa- 
mília?. 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 6. Y. 44, sexo?, DCP sem n.0, cont. est.: somente semem 
tes; 6 Polygonaceae, Polygonum hydropiperoiães; 1 Amarantaceae, Althernantera; 260 
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Malvaceae, Sida sp. 242, gen. spec. 18, 33 Papilionaceae, Phascolus; 1 Yerbenaceae; 30 Cy- 
peraceae, Scleria sp.; 18 Gramineae, 8 Oryx sativa? e 10 Brachíaria plantaginca; 29 família?. 

Crypturellus tataupa (Temminck, 1815). Inhambu (Espírito Santo), Suru- 
linda (MA). 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, 9, sem n.0, eont. est.: Col., restos; Hym. Formicidae. 
restos muito quebrados; 141 sementes de cêrca de 7 espécies diferentes; pequena quanti- 
dade de areia. 

ES. Linhares, 15. YIII. 39, sexo?, DCP sem 11.0, est.: Hym., algumas mandíbulas 
do Formicidae; 7 sementes; relativamente muita areia. 

MT. Rio Paraná, 7. IX. 46, 9, DCP n.0 710, cont. est.: algum tecido vegetal; 87 
sementes diferentes, reconhecíveis 4 Cyperaeeae, Scleria sp.; 9 Gramineae, Olyra latifolia. 

Rhynohotus rufescens (Temminck, 1815). Perdiz. 

MG. Alto Rio São Francisco, 15. IX. 47, ^ , DCP sem n.0, cont. est.: Is. 159 Termi- 
tidae, dêstes 29 soldados e 130 trabalhadores; Hom. 2 Cicadidae; Hym. 1 Formicidae; 6 gr. 
de rizomas despedaçados, mandioca?; 19 grãos de milho (Zca mays) ; 4 sementes de Erio- 
sema, Papilionaceae. 

MG. Alto Rio São Francisco, 16. IX, 47, ^ , DCP n.0 845, cont. est.: Col. 1 Tene- 
brionidae de 20 mm; Hym. 1 Formicidae; 88 sementes de uma Dilleniaceae; 21 gr. de 
tubérculos ou rizomas cortados em pedacinhos. 
• MG. Alto Rio São Francisco, 17. IX. 47, 9, DCP n.0 849, cont. est.: Lep. 2 larvas 

de 20 e 25 mm. 

MG. Alto São Francisco, 17. IX. 47, sexo?, DCP sem n.0, cont. est.: pequena quanti- 
dade de tubérculos despedaçados; 131 sementes, destas 85 Dilleniaceae, Davilla sp. 52, gen.? 
33; 24 Papilionaceae, Erioseina sp.; 22 família?. 

Nothura maculosa (Temminck, 1815). Codorna. 

MG. Alto Rio São Francisco, 17. IX. 47, sexo?, DCP sem n.0, cont. est.: Orth. 1 Acri- 
diidae de 30 mm. 

RJ. Cabo São Thomé, 7. X. 45, 9, DCP n.0 615, cont. est.: Hem. 1 ex. médio; Lep. 
2 larvas de 30 mm; Col. 4 Curculionidae de 8 mm, 12 ex. menores família?, restos de mais 
alguns exemplares; Hym, 1 ex. 

RJ. Cabo São Thomé, 21. X. 45, 9, DCP sem n.0, cont. est.: Ins. muitos restos 
quebrados, talvez de Col.; Col. 12 Tenebrionidae 8 - 10 mm, 5 Curculionidae 5 mm; Hym. 
ca. de 25 Formicidae. 

Os representantes da família Tinamidae, restrita à América do Sul e 

Central, habitam a mata, a capoeira e o campo. Sobre o alimento de diversas 

espécies, estamos bem informados por estudos especializados. 

Hempel (1949) estudou 53 exemplares de perdiz {Ehynchoius rufescens), 

provenientes de diversos lugares do Estado de São Paulo, como Itararé, Anga- 

tuba, etc. Tubérculos, raízes tenras e sementes formam a parte principal. 

Entre os frutinhos prevaleciam os de Byrsonima intermedia, chamado "fruta 

de perdiz"; além desta ainda Smilax, Convolvulus e Desmodinm (Papiliona- 
ceae). Na alimentação animal foram registradas Acridiidae, Formicidae e 

larvas de Lepidoptera- Uma perdiz tinha 45 gafanhotos no papo; algumas 

aproveitaram termitas, contendo, no máximo, até 707 exemplares. Grilos, lou- 

va-a-Deus (Mantidae), Hemiptera, Coleoptera e Araneae foram constatados. 

No inverno, quando os insetos escasseiam, procura a perdiz o alimento vegetal. 




